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Caixa desrespeita empregados e adia eleição do CA
A eleição para o Conselho de Administração (CA) 

da Caixa, que deveria começar no dia 16/01, foi adiada 
pela direção da Caixa Federal. Agora, a votação dos 
empregados da ativa de todo o país, por meio do SISRH 
4.1 no Rede Caixa, acontecerá a partir do dia 23 de 
janeiro e se encerrará em 26 de janeiro.

De acordo com a comissão eleitoral, a mudança 
resulta em ajuste do processo à lei 13.303, o Estatuto 
das Estatais, que não prevê a suplência para o cargo.

O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 1, agora formada apenas por Maria Rita 
Serrano, por acreditar na defesa da Caixa 100% pública, na humanização das relações de 
trabalho e no comprometimento de sua integrante  com todos os empregados do banco.

O Bradesco, por meio de uma atitude injustificável por parte de um gerente regional, 
demitiu quatro bancários de uma agência localizada no Shopping Jardim Sul, na capital paulista. A 
unidade era alvo de denúncias de assédio moral e recentemente o problema foi levado ao 
conhecimento do banco em reunião com dirigentes sindicais. 

O Sindicato aguardava apuração do caso pelo Bradesco, mas antes mesmo de qualquer 
posicionamento, metade dos funcionários do local foi demitida sem que justificativas fossem 
apresentadas. 

Para repor o quadro da agência, três funcionários foram emprestados de outras unidades 
em caráter provisório.

Bradesco demite quatro de agência denunciada

O Bradesco, que acoplou clientes do HSBC ao sistema, 
assumiu o primeiro lugar no ranking de queixas, no último bimestre 
de 2016. A segunda colocação do pódio dos bancos de grande porte 
é ocupada pelo Santander, seguido da Caixa, em terceiro. Os dados 
são do Banco Central.

 Entre as principais queixas dos clientes estão irregularidade 
na segurança, sigilo, legitimidade das operações e serviços, ofertas e 
prestação de informações. 

Bradesco é o mais reclamado do bimestre

Para o setor bancário, quanto menos custo, melhor. Por isso, as empresas têm investido 
cada vez mais em um sistema financeiro digitalizado. Bancários substituídos por máquinas e 
agências físicas perdendo lugar para as digitais, sobretudo, após o aval do CMN (Conselho 
Monetário Nacional), que autorizou a abertura da conta corrente online. 

O processo de mudança passou por quatro ondas evolutivas. Primeiro foi a redução no 
número de agências bancárias, depois, investimento pesado em internet banking, que 
posteriormente evoluiu para o mobile banking, e a quarta é o chamado Seamless Banking, ou 
“banco em qualquer lugar”.

No Banco do Brasil, por exemplo, já é possível a abertura completamente digital da conta. 
Os clientes do Bradesco e Itaú precisam ir à unidade para oficializar, mas as transações podem ser 
pelo mobile. Caixa e Santander não permitem conta digital.   Ao passo que investe na 
digitalização, o setor bancário descarta os trabalhadores, sem qualquer responsabilidade social. 
De janeiro a outubro de 2016, as organizações financeiras extinguiram 10.009 vagas. Até mesmo 
os bancos públicos agem somente pela lógica de mercado, já que têm investido em 
reestruturações, com fechamento de agências e redução no quadro de pessoal. 

Setor bancário ainda mais digitalizado
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